
 

1 

 

 

Capacidade Dinâmica das Organizações: Um estudo do Nível De Aderência aos 

Indicadores Gri Standards no segmento de Energia Elétrica 

 

 

Clenis Evila Silva dos Santos 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

E-mail: evila.silva.1996@gmail.com 

 

Afonso Felipe Meireles Barbosa 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

E-mail: afonsofelipe569@gmail.com  

 

Amanda Cristina Rosário de Oliveira  

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

E-mail: amanda0903santos@gmail.com 

 

Thais Alves Lira 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

E-mail: lira1thais@gmail.com 

 

 

 

Resumo  

O presente estudo busca verificar qual o grau de aderência dos indicadores 

econômicos, ambientais e sociais ao padrão GRI Standards quanto à Responsabilidade Social 

e Governança Corporativa no setor de Energia Elétrica das empresas listadas na B3 a luz da 

teoria da capacidade dinâmica das organizações. A metodologia realizada nesse estudo é 

descritiva e documental, pois serão analisados os Relatórios de Sustentabilidade no modelo 

GRI Standards das quatro empresas que são do setor de Energia Elétrica e do Novo Mercado. 

A teoria da capacidade dinâmica das organizações aborda a capacidade do comportamento 

das companhias estarem constantemente orientado a integrar, reconfigurar, renovar e recriar 

seus recursos e capacidades e, principalmente, melhorar e reconstruir suas capacidades 

estratégicas em resposta às mutações do ambiente para atingir e sustentar a vantagem 

competitiva. À vista disso destacou-se que as empresas da amostra dessa pesquisa possuem, 

de forma geral, um grau mediano de aderência aos padrões GRI, dessa forma, é interessante 

que as empresas do setor de energia elétrica se adaptem as mudanças e novas exigências do 

mercado em que estão inseridas, pois os stakeholders estão cada vez mais interessados nas 

informações socioambientais, já que são importantes para a governança corporativa e geram 

valor pra a entidade.  
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1 Introdução 

Na sociedade contemporânea as informações dos relatórios contábeis quanto à 

temática ambiental têm assumido uma importância crescente para a tomada de decisões. As 

entidades por muito tempo apresentavam apenas suas demonstrações contábeis no qual se 

restringiam a informar simplesmente sua posição patrimonial e financeira. No entanto, com 

as conferências ambientais e a consciência de que os recursos naturais são escassos, seus 

stakeholders passaram a exigir uma postura cuja preocupação se volte não apenas para os 

indicadores econômicos, mas também para os sociais e ambientais (Oliveira et al., 2015).  

Para Souza (2002), um dos aspectos importantes na gestão ambiental contemporânea 

é o grau de comprometimento cada vez maior por parte dos empresários e administradores na 

busca por soluções ambientais adequadas para os problemas. Souza (2002) ainda acrescenta 

que esta gestão ambiental é condicionada pela pressão das regulamentações, pela busca de 

uma melhor reputação, frente à exigência dos stakeholders na amenização dos riscos 

ambientais. 

Oliveira, Inomata e Varvakis (2014), explanam que seguindo as frequentes mudanças 

que a sociedade vem sofrendo ao longo do tempo, como por exemplo: estruturas sociais, 

econômicas, políticas, educacionais e tecnológicas. Faz-se necessário que a gestão também 

mude em conjunto, advinda novas soluções e modelos na iminência de responder questões 

atuais, trazendo novas abordagens, métodos, escopos e objetivos. Para que consequentemente 

possa obter conceitos tecnológicos, econômicos, sociais e ambientais.  

Van Bellen (2004) ilustra que atualmente, é indispensável à compreensão do que é 

desenvolvimento sustentável, suas características e também limitações, para que à vista disso 

seja possível utilizá-lo como uma ferramenta de orientação geral da sociedade. Desta forma 

justificando a pesquisa em questão, partiu-se da premissa de usar informações ambientais 

para orientações tanto da sociedade, como também do meio organizacional, objetivando a 

geração de valor. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa em questão é verificar o grau de 

aderência dos indicadores econômicos, ambientais e sociais ao padrão GRI Standards quanto 

à Responsabilidade Social e Governança Corporativa no setor de Energia das empresas 

listadas na B3 a luz da teoria da capacidade dinâmica das organizações. 

O presente artigo divide-se em seções, onde a 1º seção, se inicia com a introdução 

trazendo fatos importantes ocorridos ao longo do tempo, relevantes para a Contabilidade 

Ambiental.  A seção 2 aborda o referencial teórico, elucidando os artigos relacionados ao 

tema, e temáticas que também serviram para o embasamento das questões a serem discutidas. 

Seção 3 traz a metodologia, descrevendo as atividades exercidas para o alcance do objetivo. 

Seção 4 consta os resultados e a sua discussão dos dados da pesquisa. Seção 5 estão as 

considerações finais com os principais achados deste estudo. 

 

2 Referencial Teórico 

Nesta seção serão abordadas as temáticas fundamentais para a discussão realizada 

nessa pesquisa e estudos com propostas correlatas a temática central desta pesquisa.  

 

2.2 Responsabilidade Social e Governança Corporativa e o Padrão GRI 
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Conforme Ferreira (2010), depois de muito tempo com as vantagens competitivas 

sobressaindo aos desastres ambientais, nasce à demanda pela sustentação e prevenção do meio 

ambiente, por meio de diversos canais que ajudem o balanceamento tanto no âmbito 

econômico, quanto social e ambiental. Segundo Soares (2004) as organizações 

comprometem-se a adotar uma atitude socialmente responsável sobre as desigualdades sociais 

e a destruição da natureza. Sendo assim, as empresas que assumem tal postura passam a ter 

uma melhor visibilidade por parte dos stakeholders.  

À vista disso, empresas que possuam técnicas corretas de governança corporativa e 

responsabilidade social, que correspondem à divulgação de suas práticas através do relatório 

de sustentabilidade, possuem valor de mercado superior. Posto que, a adesão de tais práticas 

atendem normas éticas, legais, societárias e também contribuem para a geração de valor 

corporativo (Oliveira et al., 2015). 

Conforme o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa [IBGC] (2020), 

Governança Corporativa é o sistema pelo qual as entidades são conduzidas, controladas e 

estimuladas, envolvendo relações entre proprietários, Conselho de Administração, Diretoria e 

órgãos de controle.  Alegando que boas práticas de Governança Corporativa transformam 

princípios em recomendações objetivas, dispondo de interesses com o intuito de preservar e 

otimizar o valor organizacional, desta forma facilitando seu alcance aos recursos e à vista 

disso contribuir para a sua longevidade (IBGC, 2020). 

Para Assaf Neto (2012), uma boa governança corporativa reúne cinco princípios 

primordiais, expressos em seus termos em inglês e classificados na Tabela 1: 

 
Tabela 1. Princípios de Governança Corporativa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

 

Paralelo aos princípios da governança corporativa expostos no Quadro 1,  os aspectos 

do GRI Standards complementam a discussão da evidenciação ambiental e governança 

corporativa nas organizações. O padrão GRI Standards é um conjunto de critérios 

desenvolvidos com o objetivo de serem diretrizes para a evidenciação ambiental, social e 

econômica das organizações (GRI, 2020). Nesse sentido os princípios da governança 

corporativa estão intrínsecos nas diretrizes propostas pelos aspectos do padrão GRI Standards. 

Sob esse prisma o princípio de Fairnes, aborda o tratamento igualitário de partes 

interessadas, e também a busca por informações que a companhia demonstra por parte dos 
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stakeholders, paralelo a isso os aspectos GRI Standards busca proporcionar essa transparência 

voluntária nos relatórios de sustentabilidade das companhias. 

O princípio de Accountability representa a prestação de contas perante a esse contexto, 

torna-se possível compará-lo ao aspecto 200, que se refere aos padrões econômicos do 

relatório GRI, e aborda o desempenho econômico da companhia dos valores gerados e 

distribuídos e as suas possíveis implicações financeiras. 

O princípio da Compliance evidencia o cumprimento por parte das organizações de 

normas, leis, regulamentações dentre outras exigências. Concernente a essa temática está o 

aspecto 400, que apresenta os aspectos sociais do relatório GRI, demonstrando quais as 

atitudes que a companhia está tendo internamente e externamente no meio em que está 

inserida. 

Por fim, o princípio de Effectiveness explana a eficácia da gestão para que a 

companhia possa ter continuidade, preservando a sustentabilidade, ou seja, possua a 

capacidade de gerar lucros e dessa forma cumprir seus objetivos. Este princípio está 

correlacionado ao aspecto 300, que descreve os indicadores ambientais do GRI, ou seja, 

retrata de que a maneira a companhia está lidando frente as atividade sustentáveis. 

 

2.2 Teoria da Capacidade Dinâmica das organizações 

Andreeva e Chaika (2006) correlacionam capacidades dinâmicas às habilidades da 

organização em renovar suas competências estratégicas conforme ocorrem mudanças no 

ambiente no qual a empresa opera.  

Wang e Ahmed (2007) definem capacidades dinâmicas como o comportamento 

organizacional constantemente orientado a integrar, reconfigurar, renovar e recriar seus 

recursos e capacidades e, mais importante, melhorar e reconstruir suas capacidades 

estratégicas em resposta às mutações do ambiente para atingir e sustentar a vantagem 

competitiva. A governança corporativa a partir da divulgação ambiental potencializa a 

capacidade dinâmica das organizações, pois sua utilização conforme Oliveira et al. (2015) 

agrega  positivamente valor nas companhias. 

Nesse sentido as capacidades dinâmicas das organizações podem ser classificadas em 

três tipos: Capacidade adaptativa aborda a habilidade da organização em se adaptar no tempo 

certo por meio da flexibilidade dos recursos e alinhamento de seus recursos e suas 

capacidades com mudanças ambientais; Capacidade absortiva realça a importância de obter 

conhecimento externo, combiná-lo com conhecimento interno e absorve-lo para uso interno 

da organização e estrategicamente assimilar isso para fins comerciais; e a Capacidade de 

inovação que fomenta o desenvolvimento de novos produtos e mercados por meio da 

orientação do alinhamento estratégico para comportamentos e processos de inovação (Wang e 

Ahmed, 2007). 

Nesse estudo será utilizada a teoria da capacidade dinâmica das organizações para 

discutir a capacidade dinâmica (adaptativa, absortiva e inovadora) no sentido a aplicação de 

práticas e divulgação de informações ambientais por parte das empresas do setor de energia 

elétrica listadas na B3 nos anos de 2017 a 2019. O padrão GRI Standards nessa pesquisa será 

utilizado como um modelo para os indicadores da capacidade dinâmica das organizações a 

evidenciarem informações ambientais alinhadas as estratégias de gestão das companhias. 

 

2.3 Estudos Correlatos 
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Oliveira et al. (2015) abordou em sua pesquisa  a criação de valor corporativo e sua 

relação com as boas práticas de governança corporativa e sustentabilidade empresarial a luz 

da Teoria da Agência e a Teoria de Stakeholders. O estudo foi realizado em companhias 

listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), no setor de Energia Elétrica. Os 

resultados apontaram que as empresas que tinham práticas satisfatórias de governança e 

responsabilidade social possuíam um valor de mercado satisfatório. 

Castro, Siqueira e Macedo (2010), ao verificar o quanto as empresas da América do 

sul, de energia elétrica atenderam aos indicadores de desempenho essencial e quanto dessas 

informações foram efetivamente apresentadas conforme as diretrizes elaboradas na versão G3 

da GRI. Como principais resultados os autores evidenciam que apesar das empresas 

pertencerem ao mesmo grupo, foi perceptível uma diferença no grau de aderência.   

Santos e Yamamoto (2012), ao averiguar os Relatórios de Sustentabilidade das 

empresas do setor de Papel e Celulose, buscaram identificar qual o nível de disclosure 

apresentado e sua aderência ao modelo GRI, tomando como base a Teoria da Legitimidade e a 

Teoria dos Stakeholders. Os autores utilizaram métodos quantitativos para mensurar o Grau 

de Aderência Plena aos Indicadores Essenciais e o Grau de Evidenciação efetiva. Os 

resultados apontaram um grande nível de aplicação das Diretrizes do GRI, por parte do setor 

de Papel e Celulose, que variou de 86% para 26%. Outra evidência encontrada foi o maior 

nível de disclosure nas companhias de capital aberto, ou seja, aquelas que possuíam suas 

ações negociadas na bolsa de valores. Fato que se explicou pelo maior grau de exigência dos 

acionistas e da própria BMF&BOVESPA, em função dos níveis diferenciados de Governança 

Corporativa. 

Esse estudo se diferencia dos listados acima, pois busca verificar o grau de aderência 

dos indicadores econômicos, sociais e ambientais propostos pelo GRI Standards quanto a 

Responsabilidade Social Corporativa e Governança Corporativa a luz da teoria da capacidade 

dinâmica das organizações no setor de Energia das empresas listadas na B3 (Brasil, Bolsa, 

Balcão), através dos Relatórios de Sustentabilidade dos anos de 2017 a 2019.  

 

3 Metodologia 

O setor escolhido da B3 para a pesquisa é o de Utilidade Pública, do segmento de 

Energia Elétrica que é composto por 59 empresas. O presente segmento foi escolhido, devido 

ter sido no Brasil o setor pioneiro a ter a obrigatoriedade de elaboração dos relatórios anuais 

de responsabilidade empresarial, e também ser de grande relevância na economia do país, pela 

grande interferência ambiental e por impactarem diretamente no bem-estar da sociedade 

(Castro, Siqueira e Macedo, 2010).  

Para Oliveira, et al. (2015), além da relevância financeira, o segmento tem uma grande 

visibilidade por encontrar-se no setor de utilidade pública e também por estar num ambiente 

de regularizações que garantem clareza, legitimidade e uniformidade dos serviços oferecidos. 

Ainda segundo Oliveira, et al. (2015) o setor também consome de forma intensa os recursos 

naturais  e realiza intervenções ambientais, desempenhando assim, forte impactação 

ambiental.  

Os filtros utilizados para a escolha das empresas que serão estudadas foram: As 

empresas do segmento do Novo Mercado (NM), tendo em vista que segundo Assaf Neto 

(2012), é o segmento de listagem de ações comprometidas voluntariamente, a empregarem as 

melhores práticas de Governança Corporativa e Disclosure (Transparência), de suas 

informações em um grau elevado ao imposto pela legislação vigente. Dessa forma, restaram 
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as empresas: CPFL ENERGIA, ENERGIAS BR, ENEVA, ENGIE BRASIL, EQUATORIAL, 

LIGHT S/A, NEOENERGIA e OMEGA GER.  

O segundo critério é que as empresas detenham seus relatórios de sustentabilidade nas 

diretrizes GRI Standards. Em razão, que a GRI é pioneira em relatórios de sustentabilidade, e 

objetiva contribuir mundialmente com empresas e governos, com o propósito de uma melhor 

compreensão e assim, tornando possível a comunicação de impactos socioambientais (GRI, 

2020). Á vista disso, restaram apenas: CPFL ENERGIA, ENGIE BRASIL, LIGHT S/A e 

NEOENERGIA. As companhias que não apresentaram Relatórios de Sustentabilidade: 

ENEVA, OMEGA e GER EQUATORIAL foram contactas por e-mail, e até a finalização 

desta pesquisa não obtivemos êxito com as informações solicitadas. 

No âmbito metodológico, a presente pesquisa pode ser considerada, no que se refere 

aos seus objetivos, como descritiva e documental (Barros e Lehfeld, 2008). Serão utilizados 

Relatórios de Sustentabilidade no modelo GRI Standards, disponibilizados nos sites das 

companhias estudadas. E tais empresas, estarão descritas na análise de resultados, com as 

respectivas abreviações a seguir: CPFL ENERGIA (CPFL), ENGIE BRASIL (ENGBR), 

LIGHT S/A (LIGSA) e NEOENERGIA (NEOEN). 

Dos indicadores do Relatório GRI Standards, foram listados os 3 aspectos e seus 

respectivos indicadores, listados a seguir. E a partir desses dados, foi realizada a análise de 

conteúdo dos relatórios de sustentabilidade do período de 2017 a 2019. 

 

 
Tabela 2. Aspectos e indicadores econômicos 

 
Fonte: GRI Standards (2020) 
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Tabela 3. Aspectos e indicadores ambientais 

 
Fonte: GRI Standards (2020) 
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Tabela 4. Aspectos e indicadores sociais 

 
Fonte: GRI Standards (2020) 

 

Para a análise dos indicadores, foi aplicada a metodologia de Dias (2006) e Carvalho 

(2007). Nessa perspectiva, subsequente realizou-se a análise de conteúdo dos relatórios de 

sustentabilidade e o cálculo do Grau de Aderência Plena (GAP), conforme a classificação dos 

aspectos das diretrizes GRI Standards, dos anos a serem estudados: 2017 a 2019. 

O GAP detém a finalidade de apresentar a equivalência das informações evidenciadas 

pelas empresas em seus Relatórios de Sustentabilidade frente ao que é solicitado pelo modelo 

GRI Standards. Para a classificação dos indicadores será utilizado a Tabela 5 a seguir. 
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Tabela 5. Base de classificação dos indicadores 

 
Fonte: Adaptado de Dias (2006) e Carvalho (2007). 

 

E posteriormente as classificações dos aspectos GRI Standards, foram feitos os 

cálculos do Grau de Aderência Plena (GAP), pela seguinte fórmula:  

 

    
                                                          

                                                
 

 

Onde: GAP = Grau de Aderência Plena; APL = Aderência Plena; OJ = Omitido com 

Justificativa; e NA = Não Aplicáveis. 

 

Diante disso, os Graus de Aderência Plena foram classificados em índices logo após a 

efetivação de cada cálculo, como: Baixo: (0%   25%); Médio: (25%   62%); Alto: (62%   

100%). 

Enfim, será desempenhada uma análise descritiva da aderência dos indicadores por 

parte das companhias, com o objetivo de verificar a capacidade dinâmica das empresas do 

setor Elétrico nos anos de 2017 a 2019. 

 

4 Resultados 

As companhias que detêm a capacidade dinâmica frente às questões socioambientais 

estão alinhadas com as expectativas dos stakeholders. Nesse sentido esta seção apresenta a 

análise dos dados referentes à aderência plena das companhias às diretrizes econômicas, 

sociais e ambientais do GRI Standards, dos anos de 2017 a 2019. 
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4.1 Econômicos 

Tabela 6. Aderência Econômica 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

 

No ano de 2017 o maior GAP encontrado foi de 38,46%(BOM) das empresas CPFL e 

LIGSA, por outro lado o menor percentual encontrado foi o de 0%(BAIXO) na empresa 

ENGBR, dessa forma, a empresa ENGBR não realiza nenhuma atividade com aderência plena 

ao padrão GRI. No ano de 2018 o maior GAP encontrado foi de 46,15%(BOM) na empresa 

LIGSA e o menor GAP foi de 7,69%(BAIXO) na empresa ENGBR. Nesse sentido no ano de 

2019 o maior GAP verificado nos relatórios de sustentabilidade das companhias foi de 

46,15% (BOM) encontrado em duas empresas LIGSA e NEOEN enquanto que a ENGBR 

possui 7,69% (BAIXO) considerado o menor índice de aderência plena do ano de 2019.  

Diante disso, de forma geral, as empresas C F , NEOEN e  IGS  possuem G  ’s 

considerados com o conceito de “BOM”. Enquanto que a ENGBR possui um G   “B IXO”. 

Desse modo pode-se destacar que 3 das 4 empresas da amostra dessa pesquisa possuem 

atividades do aspecto econômico do GRI evidenciado conforme a performance/capacidade 

dinâmica e socialmente responsável que a sociedade, bem como, stakeholders consideram 

como relevante. 
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4.2 Ambientais 

Tabela 7. Aderência Ambiental 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

 

O aspecto 300 explana os indicadores ambientais do GRI, e retrata de que maneira a 

companhia está lidando frente as atividade sustentáveis, e assim, está ligada à capacidade 

dinâmica. Visto que, ao decorrer do tempo está se fazendo necessário uma maior preocupação 

e adaptação frente às necessidades do meio ambiente, e os stakeholders exigem uma postura 

voltada não apenas para o econômico, mas também para os sociais e ambientais. 

Seguindo as informações dos Relatórios de Sustentabilidade das empresas verificou-se 

que o aspecto de Materiais (301) não é aplicável as empresas do setor de energia que foram 

estudadas, pois apresenta: (301-1) Materiais usados por peso ou volume; (301-2) Materiais 

provenientes de reciclagem; e (301-3) Produtos e seus materiais de embalagem recuperados. 

Em 2017 o maior GAP encontrado foi de 51,85% (MÉDIO) da empresa LIGSA, 

quanto ao menor, foi de 29,62%(MÉDIO) na empresa NEOEN. Enquanto que no ano de 

2018, o maior GAP foi de 44,44% (MÉDIO) na empresa LIGSA e o menor GAP foi de 

11,11%(BAIXO) na empresa ENGBR. No ano de 2019 o maior GAP foi de 51,85% (ALTO) 

na empresa LIGSA, e o menor foi da NEOEN de 11,11% (BAIXO).  
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4.3 Sociais 

Tabela 8. Aderência Social 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

 

Quanto aos indicadores sociais, no ano de 2017 as empresas que apresentaram os 

maiores e menores indicadores foram LIGSA e ENGIE, com 57,58% e 17,65% 

respectivamente. Referente ao ano de 2018 foi classificado com maior GAP a companhia 

LIGSA, com 54,55% de aderência, contrário a isso, a ENGIE apresentou o menor GAP do 

ano com 20,59% de aderência. Já em relação ao ano de 2019, a companhia NEONE passou a 

apresentar o maior grau de aderência dentre as empresas, com o índice de 60,61% de 

aderência aos padrões GRI e princípios de governança corporativa, a ENGIE por sua vez, 

continua a apresentar o menor GAP (17,65%), entre as empresas selecionadas. 

No geral 3 das 4 companhias se classificaram com GAP Médio ficando somente a 

empresa ENGIE que foi a única a apresentar GAP Baixo durante todo os anos analisado. É 

esperado que para os anos vindouros algumas das empresas analisadas apresentem uma 

variação positiva quando a aplicabilidade das diretrizes da GRI em seus relatórios de 
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sustentabilidade. Essa variação positiva é expectável uma vez que os stakeholders estão cada 

vez mais interessados nessas informações a qual geram valor pra a entidade. O que a coloca 

em posição que a incentive a aplicar a capacidade dinâmica, para exercer suas atividades não 

somente focada na questão financeira, mas também em realizar e reportar informações que 

enfatizam as ações da entidade quanto à questão social e ambiental, conforme o tripé da 

sustentabilidade. 

 

5 Considerações Finais 

O presente estudo atingiu seu objetivo proposto, pois evidenciou que as empresas do 

setor de energia elétrica da B3 estão em processo de evolução quanto à aplicabilidade e 

aderência aos indicadores GRI Standards, portanto a capacidade dinâmica das organizações 

está em processo de aperfeiçoamento frente às exigências dos stakeholders, sendo elas 

obrigatórias ou voluntárias.  

Os achados deste estudo foram: Quanto ao aspecto econômico do GRI Standards, as 

empresas CPFL, NEOEN e  IGS  possuem G  ’s considerados com o conceito “BOM”, 

exceto a ENGBR que possui um GAP considerado “B IXO” de 2017 a 2019. Portanto as 

empresas do setor de energia elétrica quanto ao aspecto econômico dos indicadores GRI 

possuem um resultado satisfatório, exceto o resultado encontrado na empresa ENGR que 

possui um baixo nível de aderência aos indicadores GRI, dessa forma, conclui-se que a 

empresa possui uma desvantagem competitiva de mercado frente às outras empresas do seu 

setor quanto ao aspecto econômico, já que a aderência e a divulgação dos indicadores GRI 

favorecem a geração de valor para as companhias. 

No aspecto ambiental em 2017 o maior GAP encontrado foi de 51,85% (MÉDIO) da 

empresa LIGSA, quanto ao menor, foi de 29,62% (MÉDIO) na empresa NEOEN. Em 2018, o 

maior GAP continuou sendo o da empresa LIGSA, porém com um percentual menor em 

comparação ao ano de 2017 de 44,44% (MÉDIO), no mesmo ano o menor GAP foi de 

11,11% (BAIXO) na empresa ENGBR. Enquanto que em 2019 o maior GAP foi de 51,85% 

(ALTO) na empresa LIGSA sendo a única empresa a possuir um percentual considerado 

“  TO” em todo o estudo em relação aos três aspectos estudados, e o menor do ano de 2019 

foi o da NEOEN de 11,11% (BAIXO). No geral as empresas obtiveram o desempenho 

mediano como o mais recorrente no aspecto ambiental.  

No aspecto social 3 das 4 companhias se classificaram com GAP MÉDIO, ficando 

somente a empresa ENGIE que foi a única a apresentar GAP BAIXO durante todo o período 

analisado. Nesse sentido as empresas do setor de energia elétrica listadas na B3 possuem de 

forma geral uma aderência aos indicadores GRI Standards considerada mediana frente aos 

critérios adotados nesse estudo.  

Portanto como sugestão para pesquisas futuras têm-se a utilização de outros segmentos 

da B³ e a correlação com outras teorias administrativas que auxiliem no desenvolvimento da 

percepção da relevância da temática da responsabilidade socioambiental das organizações. 
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